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Abstract. Bolsa Famı́lia is a Brazilian social program that combats poverty and
social inequality in the country. One of the program’s requirements is to keep
children in school, which helps combat dropout rates. However, ensuring the
program’s effectiveness is a challenge, as it is necessary to implement effici-
ent school attendance systems and tackle issues such as lack of resources and
infrastructure in schools. Therefore, this article’s main objective is to present
current applications of school attendance systems and to be a basis for impro-
ving public policies and increasing the effectiveness of the program in the fight
against poverty and social inequality in Brazil.

Resumo. O Bolsa Famı́lia é um programa social brasileiro que combate a po-
breza e a desigualdade social no paı́s. Uma das exigências do programa é a
manutenção dos filhos na escola, o que ajuda a combater a evasão escolar.
Contudo, garantir a eficácia do programa é um desafio, pois é necessário im-
plementar sistemas de frequência escolar eficientes e enfrentar problemas como
falta de recursos e infraestrutura nas escolas. Portanto, este artigo tem como
objetivo principal apresentar atuais aplicações de sistemas de frequência esco-
lar e ser uma base para aprimorar as polı́ticas públicas e aumentar a efetividade
do programa na luta contra a pobreza e a desigualdade social no Brasil.

1. Introdução

O sistema educacional brasileiro tem sido alvo de várias polı́ticas públicas nas últimas
décadas, visando garantir o acesso, a permanência e a qualidade do ensino em to-
das as etapas e modalidades de ensino. Entre as polı́ticas mais relevantes estão o
Plano Nacional de Educação (PNE) [BRASIL 2001], o Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação
(FUNDEB) [BRASIL 2020], e o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE)
[BRASIL 1955]. O Ministério de Educação (MEC) é o órgão responsável por coorde-
nar e executar as polı́ticas públicas voltadas para a educação no paı́s. Em sua história, o
ministério tem atuado de forma significativa na definição das polı́ticas educacionais, na
formulação de diretrizes curriculares, na elaboração de programas e materiais didáticos,
no estabelecimento de critérios de avaliação e na capacitação de professores.

Dentre as polı́ticas públicas implementadas pelo governo brasileiro que estão liga-
das diretamente ao MEC, o Bolsa Famı́lia [BRASIL 2021] se destaca por ser um programa



de transferência de renda que tem como objetivo promover a redução da pobreza e da de-
sigualdade social. O programa foi criado em 2004 [BRASIL 2004], e tem como uma das
principais condições para o recebimento do benefı́cio o comprometimento das famı́lias
em manter seus filhos na escola e garantir a frequência escolar mı́nima estabelecida pelo
MEC, que varia de acordo com a faixa etária dos alunos. A coleta da frequência esco-
lar é realizada atualmente pelas escolas em que os alunos estão matriculados, e os dados
são repassados ao MEC para fins de monitoramento e avaliação do programa através do
Sistema Presença 1.

A coleta de dados de frequência escolar do Bolsa Famı́lia é importante porque
permite ao governo monitorar a frequência dos alunos e garantir que as famı́lias este-
jam cumprindo seus compromissos. Além disso, essa coleta de dados é uma ferramenta
importante para as escolas, para as secretarias de Educação (estaduais e municipais) e
para o MEC, pois permite a identificação de problemas de abandono escolar e o de-
senvolvimento de novas polı́ticas públicas baseadas em evidências para reduzi-los. Es-
ses dados também são utilizados para aferir a qualidade do ensino e a efetividade das
já existentes polı́ticas públicas voltadas para a educação [Santos et al. 2019]. Contudo,
apesar de sua importância, a coleta de dados de frequência escolar do Bolsa Famı́lia
ainda enfrenta alguns desafios. Dentre os principais estão a falta de estrutura das es-
colas para coletar e processar os dados, a falta de treinamento dos professores e gestores
escolares para lidar com as informações e a falta de recursos financeiros para imple-
mentar sistemas de coleta de dados que permitiriam um processo mais ágil e preciso
das informações. Outro desafio enfrentado é a falta de infraestrutura de tecnologia da
informação em muitas escolas, especialmente em áreas mais remotas e com menor acesso
à internet [Echazarra and Radinger 2019].

Diante desses desafios, o MEC tem adotado medidas para aprimorar a coleta de
dados de frequência escolar do Bolsa Famı́lia. Entre as iniciativas em andamento estão
a implementação de sistemas de coleta de dados mais eficientes e o desenvolvimento de
programas de capacitação para professores e gestores escolares. Apesar das dificuldades,
a coleta de dados de presença do Bolsa Famı́lia tem sido fundamental para a efetividade
do programa e para o monitoramento das polı́ticas públicas voltadas para a educação.

É relevante mencionar que a frequência escolar não deve ser confundida com a
presença escolar. A frequência escolar consiste no número de vezes que o aluno fre-
quenta as atividades escolares, enquanto a presença escolar refere-se à participação efe-
tiva do aluno nas atividades escolares. Isso significa que, para ser considerado presente, o
aluno precisa não apenas comparecer à escola, mas também participar ativamente das ati-
vidades propostas pelos professores, cumprir tarefas, fazer perguntas, entre outras ações
que demonstram seu engajamento no processo de aprendizagem. Dessa forma, a presença
escolar é considerada um indicador mais abrangente e efetivo do que a frequência escolar,
pois leva em conta não apenas a quantidade, mas também a qualidade da participação do
aluno nas atividades escolares. Todavia, ainda é importante que a frequência escolar seja
acompanhada de perto pelos educadores, juntamente com outros indicadores de desem-
penho, como as notas e avaliações do aluno, pois, além de ser mais facilmente medida, é
ela o critério legal para a manutenção da matrı́cula escolar [BRASIL 1996].

1https://presenca.mec.gov.br/



Nesse contexto, o presente artigo se propõe a investigar as aplicações dos siste-
mas de frequência escolar no Brasil e no exterior, com o intuito de destacar as principais
iniciativas em andamento, os desafios que estão sendo enfrentados pelos pesquisadores e
pelas instituições de ensino, e as perspectivas futuras, para encontrar as melhores carac-
terı́sticas em sistemas de frequência escolar, buscando trazer indicadores para análises de
evidências com base nos dados gerados pelos sistemas. Essa pesquisa é relevante devido
à sua capacidade de projetar impactos no acesso à educação, inspirar inovações educa-
cionais, aprofundar a compreensão dos desafios práticos e tecnológicos enfrentados na
implementação desses sistemas e servir como base para pesquisas futuras. Ao destacar
práticas inovadoras, abordar desafios não resolvidos e apresentar atuais tecnologias uti-
lizadas para detecção de frequência, a pesquisa pode contribuir substancialmente para a
promoção da qualidade educacional.

O presente artigo está dividido nas seguintes seções: esta primeira seção trata
da exposição incial do conteúdo do panorama. A segunda seção explica a metodolo-
gia de pesquisa utilizada para o levantamento de sistemas de frequência tanto no Brasil
quanto no exterior. Por fim, a terceira e última seção fecha com as considerações finais
da exploração.

2. Metodologia de pesquisa
Para garantir a qualidade e a relevância dos artigos encontrados, foi realizada uma pes-
quisa exploratória da literatura. Para tal, foram estabelecidas as seguintes palavras-chave
para direcionar a pesquisa: frequência escolar, sistema de frequência, polı́ticas educa-
cionais, programas de transferência de renda, educação básica, escola. A fim de obter
uma ampla gama de resultados e ter alcance de artigos internacionais, as palavras-chave
também foram traduzidas para o inglês.

Diversas fontes de pesquisa foram exploradas, como bibliotecas virtuais, bases de
dados especializadas e repositórios acadêmicos. O Google Scholar foi uma das fontes
mais utilizadas, devido à sua abrangência e facilidade de acesso, permitindo a busca em
periódicos cientı́ficos, conferências e teses. Outras bases de dados, como Scopus, Insti-
tute of Electrical and Electronics Engineers (IEEE) e Web of Science, foram consultadas
devido ao seu acesso a um amplo conjunto de periódicos cientı́ficos e artigos indexados.
Dos artigos sugeridos, foram filtrados os primeiros vinte dos seis últimos anos.

Após a seleção dos artigos mais relevantes e de qualidade, realizou-se uma análise
crı́tica para avaliar sua confiabilidade e pertinência. Essa análise incluiu a leitura cuida-
dosa dos conteúdos completos dos artigos, a identificação de fontes secundárias citadas e
a verificação da coerência com o tema do trabalho.

3. Sistemas de frequência
Com o avanço tecnológico e a necessidade de garantir o acompanhamento da frequência
dos estudantes, sistemas de frequência cada vez mais sofisticados têm sido desenvolvidos
em diversos paı́ses ao redor do mundo. No Brasil, a utilização de sistemas de frequência
também tem se tornado uma prática cada vez mais comum nas escolas para garantir a
presença dos estudantes e reduzir a evasão escolar.

Nesta seção serão apresentados estudos e análises sobre a utilização de sistemas
de frequência no Brasil e no mundo, visando compreender as caracterı́sticas, avanços e



desafios enfrentados na implementação desses sistemas. Serão abordados temas como a
utilização de tecnologias como a biometria e a geolocalização, as polı́ticas públicas vol-
tadas para a educação e a infraestrutura necessária para a implementação desses sistemas.

3.1. Iniciativas no exterior

Estudos de ponta sobre sistemas de frequência escolar no exterior costumam ser realiza-
dos em paı́ses classificados como desenvolvidos, sempre com o objetivo de garantir que
os estudantes estejam frequentando as aulas e participando ativamente das atividades es-
colares, o que contribui para uma educação de qualidade e para a promoção da igualdade
de oportunidades na sociedade. Isso pode significar não apenas a detecção da frequência
por si só, mas também como o aluno está se comportando dentro da sala de aula, ou seja,
se está realmente presente.

Uma das tecnologias mais utilizadas em sistemas de frequência de ponta é a
detecção facial, seja por fotos ou por vı́deos. Bhat et al (2020) utilizaram a tecnologia
de Deep Learning para a detecção facial em vı́deos de até 33 frames per second (fps).
O sistema proposto foi desenvolvido com base em uma abordagem de aprendizado de
máquina conhecida como One Shot Learning, que envolve a capacidade de reconhecer
objetos ou rostos com apenas uma única imagem de treinamento, o tornando capaz de
identificar um grande número de alunos com apenas uma foto (frame) de referência. A
precisão do sistema é superior a 90%, o que faz com que seja possı́vel concluir que ele
poderia ser útil para aplicação futura não apenas em escolas, mas também em empresas,
possuindo baixo custo de implementação.

Esse também é o caso do trabalho de Chinimilli et al. (2020), que apresentou
um sistema de presença baseado em reconhecimento facial usando o algoritmo Haar Cas-
cade e o algoritmo de histograma de padrão binário local (LBPH). Depois de extrair ca-
racterı́sticas faciais, o sistema as comparou com imagens armazenas no banco de dados
coletadas em um ambiente universitário, obtendo uma taxa de reconhecimento de 77%
para estudantes e 60% para pessoas desconhecidas. O uso dessas tecnologias permitiu
a criação de um sistema de presença automatizado, seguro e eficiente, que substituiu o
método tradicional de marcação de presença em papel, que é demorado e propenso a
erros. Além disso, o sistema também conseguiu reduzir a taxa de falsos positivos para
pessoas desconhecidas para 14%, o que é uma melhoria significativa em relação a outros
sistemas de reconhecimento facial. Com esses resultados, o sistema pode ser considerado
uma solução viável para a gestão de presença em ambientes educacionais e empresari-
ais. A metodologia de aprendizado utilizada foi a extração de caracterı́sticas faciais e a
comparação com as imagens armazenadas no banco de dados.

Outro trabalho que foca no gerenciamento da frequência automática utilizando
tecnologias de reconhecimento facial é o trabalho de [Sawhney et al. 2019]. Os auto-
res utilizaram a detecção de rostos usando Histograma de Gradientes Orientados (HOG),
alinhamento de rostos usando estimativa de pontos de referência faciais, extração de ca-
racterı́sticas usando Redes Neurais Convolucionais e geração de incorporação. O sistema
utilizou duas câmeras de alta definição para analisar os rostos dos alunos e marcar sua
presença, e os resultados mostraram uma precisão de mais de 95%. O sistema proposto
tem uma arquitetura simples e de fácil implementação, utilizando apenas dois bancos de
dados, um para armazenar os detalhes dos alunos e outro para marcar a frequência.



Outra tecnologia utilizada para detecção de frequência é a Internet das Coi-
sas (IOT). Shah e Abuzneid (2019) tiveram como objetivo desenvolver um sistema de
frequência baseado em Radio Frequency Identification (RFID, ou Identificação de Rádio
Frequência), com foco em segurança, portabilidade e prontidão para ser implantado
em larga escala. O sistema fornece uma solução prática e eficiente para monitorar a
frequência dos alunos, utilizando o sistema IoT para registrar e buscar dados em um ser-
vidor ou nuvem, tornando-os disponı́veis para o usuário a qualquer momento e em qual-
quer lugar. O trabalho também propõe que os próprios alunos possam conferir os próprios
dados a qualquer momento. O artigo de Alassery (2019) também utiliza um sistema IoT,
porém com a tecnologia Wireless Sensor Networks (WSNs), cuja proposta era criar ca-
deiras inteligentes, equipadas com sensores de peso e amplificadores que enviam sinais
digitais para um receptor, permitindo a identificação da presença dos alunos durante o
horário de aula. Além disso, foi instalado um leitor de impressões digitais para aumentar
a segurança e identificação dos alunos.

Outra solução para o problema de detecção de presenças são os dispositivos
vestı́veis, cujo mapeamento de Ferreira et al. (2020) aponta bons estudos da área. Se-
gundo os autores, os paı́ses que possuem estudos na área são Estados Unidos, França,
Itália, China, Japão, Eslovênia e Reino Unidos, a maioria com crianças do ensino fun-
damental de entre 7 a 13 anos. O trabalho investigou o posicionamento dos sensores, a
maneira de armazenamento de dados e a validação dos dados, revisitando alguns dos tra-
balhos também focavam em coletar dados sobre a saúde fı́sica dos estudantes. O trabalho
também cita que nenhum estudo brasileiro foi encontrado, trazendo a hipótese de que a
baixa qualidade da infraestrutura de muitos contextos educacionais brasileiros poderia ser
um impeditivo desse tipo de estudo em território nacional.

3.2. Atualidade da coleta de frequência no Brasil

Com relação às pesquisas brasileiras, foi encontrado o trabalho de Júnior e Vicente (2017)
que tem como objetivo propor um protótipo para detecção de alunos em sala de aula, uti-
lizando tecnologia de baixo custo, como o microcontrolador Arduino e etiquetas de RFID
para a identificação dos estudantes. Também é mencionada a possibilidade de desenvol-
ver um aplicativo para dispositivos móveis, permitindo que os alunos acompanhem as
próprias frequências, sendo uma tentativa forma de incentivar a presença dos alunos e
aumentar o engajamento com o processo de aprendizagem. O sistema ainda não foi utili-
zado, mas a proposta é que ele seja implantado em todas as turmas do Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA). Acredita-se que essa solução possa ser
adaptada e implementada em outras escolas e instituições de ensino, contribuindo para a
melhoria da qualidade da educação e para o combate à evasão escolar. Além da coleta da
frequência, há trabalhos que propõe dispositivos que buscam coletar outros tipos de dados
de alunos em sala de aula, como demonstrado no projeto de [Ferreira et al. 2022b]. Neste
projeto, foram utilizados objetos vestı́veis para detectar os movimentos das crianças do
ensino fundamental, a fim de observar o comportamento dos alunos em sala de aula e
compreender melhor a rotina escolar.

Já na esfera governamental, o aprimoramento do sistema de gestão educacio-
nal tem assumido um papel de destaque, tornando-se uma prioridade crescente. Re-
conhecendo a importância de uma gestão eficiente e transparente nas instituições de
ensino, governos, educadores e especialistas têm direcionado esforços para implemen-



tar medidas que promovam a qualidade e a equidade do sistema educacional brasileiro
[Fonseca et al. 2020]. Compreende-se que uma gestão educacional eficaz é fundamen-
tal para garantir a efetividade das polı́ticas públicas, a alocação adequada de recursos, o
fortalecimento da formação docente e a promoção de um ambiente propı́cio ao desenvol-
vimento dos estudantes. A Base de Dados do Cadastro Único para Programas Sociais (Ca-
dUnico) é uma ferramenta utilizada pelo Governo Brasileiro para registrar informações
sobre famı́lias em situação de vulnerabilidade social, além de ser uma importante fonte de
dados sobre a escolaridade no Brasil [Garcia and Hillesheim 2017]. Desde sua criação, o
CadUnico tem recebido diversos prêmios, como o prêmio de Inovação na Gestão Pública
Federal, concedido em 2017 pelo Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão,
e o Prêmio Excelência em Governo Eletrônico, concedido em 2016 pela Associação Bra-
sileira de Entidades Estaduais de Tecnologia da Informação e Comunicação.

No que diz respeito à unificação da base de frequência em todo o território na-
cional, há o Sistema Presença, lançado em 2006 pelo MEC com o objetivo de auxiliar
o Bolsa Famı́lia. Antes da criação do sistema, as informações sobre a frequência dos
estudantes eram registradas em diferentes sistemas pelos estados e municı́pios, o que di-
ficultava o acompanhamento e a análise dessas informações. Vale destacar que a chave
única de identificação dos alunos neste sistema é o Número de Identificação Social (NIS),
que é gerado pelo CadUnico. Com o Sistema Presença, o acompanhamento da frequência
dos estudantes tornou-se mais efetivo, mesmo com os desafios de questões profissionais
e monetárias, o que pode contribuir para a promoção de polı́ticas públicas mais efica-
zes na área da educação. Em uma pesquisa realizada pelo MEC em 2019, a frequência
escolar alcançou os melhores ı́ndices históricos, como é possı́vel verificar pela Figura 1
[Ministério da Educação 2019].

Figura 1. Histórico de frequência de estudantes no Brasil entre os meses de
fevereiro a março, e de março a abril de 2019 [Ministério da Educação 2019]

No entanto, o Sistema Presença tem limitações relevantes. Como o objetivo do
sistema é fornecer dados para o Bolsa Famı́lia, apenas alunos beneficiários têm sua
frequência coletada. Além disso, a frequência é coletada com granularidade mensal, o
que dificulta o desenvolvimento de ferramentas de alerta de evasão, baseadas em Inte-
ligência Artificial, que sejam capazes de detectar padrões nos dados e permitam ações de
combate à evasão em um estágio precoce. Igualmente, não há a integração dos dados de



frequência com outros dados relevantes do estudante, como dados de desempenho escolar.

Adicionalmente, a implementação do Sistema Presença tem enfrentado alguns
desafios significativos. Um deles é a necessidade de capacitar adequadamente os
profissionais envolvidos no registro e análise de dados, garantindo que estejam pre-
parados para lidar com as novas tecnologias e sistemas de informação. Outro de-
safio crucial está relacionado aos investimentos em infraestrutura tecnológica, ne-
cessários para assegurar o funcionamento eficiente do sistema em todo o paı́s. Isso
abrange desde a aquisição e manutenção de equipamentos e softwares até a garantia
de uma conexão de internet estável, especialmente em áreas geograficamente remo-
tas [Echazarra and Radinger 2019]. Por fim, a pandemia de COVID-19 trouxe novos de-
safios para a implementação do sistema, especialmente no que diz respeito à adaptação do
sistema às novas modalidades de ensino remoto. Com a suspensão das aulas presenciais
em muitas regiões do paı́s, foi necessário buscar alternativas para registrar a frequência
dos estudantes em aulas virtuais e atividades remotas. Isso exigiu uma adaptação rápida
do sistema e dos profissionais envolvidos, bem como investimentos adicionais em tecno-
logias e recursos para permitir a coleta dessas informações.

Em suma, a pluralidade brasileira apresenta desafios significativos para a coleta
e análise de dados educacionais. Embora iniciativas como o Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais e o Sistema Presença tenham sido criadas para padronizar as informações
sobre a frequência escolar e a vulnerabilidade social das famı́lias, ainda existem mui-
tos obstáculos a serem superados. Portanto, novas pesquisas podem ser realizadas para
aprimorar essas iniciativas e desenvolver soluções tecnológicas que possam superar esses
desafios e garantir a coleta de informações precisas sobre a educação no Brasil.

4. Discussões sobre valores humanos relacionados

A implementação de sistemas de frequência escolar pode gerar várias questões éticas em
relação à proteção de dados dos alunos e professores, conforme estabelecido pela Lei
Geral de Proteção de Dados (LGPD) no Brasil [BRASIL 2019]. Portanto, é importante
que as escolas estabeleçam uma polı́tica clara de privacidade e proteção de dados, infor-
mando os alunos, professores e outros funcionários, incluindo diretores, coordenadores
e secretários, sobre quais informações serão coletadas e como serão usadas e protegidas
pelo sistema de frequência. Isso ajuda a garantir a transparência e a segurança na gestão
dos dados dos envolvidos. Além disso, é importante haver uma discussão mais ampla na
sociedade sobre quais dados podem ser acessados e por quem. Por exemplo, um profes-
sor poderia ter acesso aos dados de alunos de outra turma, ministrada por outro professor?
Pais ou responsáveis podem ter acesso aos dados de estudantes maiores de idade? Uma
escola poderia compartilhar informação com outras escolas? Quem poderia ter acesso a
justificativas de faltas sensı́veis, como casos de abuso e violência familiar? O acesso aos
dados anonimizados podem ser utilizados para pesquisas cientı́ficas brasileiras?

A privacidade e segurança dos alunos e professores são preocupações essenciais
quando se trata de coleta de dados de frequência escolar. Dessa forma, é fundamental que
sejam estabelecidos limites claros sobre o acesso e uso desses dados, a fim de garantir
que apenas pessoas autorizadas tenham acesso às informações coletadas pelo sistema de
frequência, como professores, coordenadores pedagógicos e diretores escolares. É impor-
tante que essas pessoas tenham uma compreensão clara do propósito da coleta de dados



e de suas responsabilidades em relação à proteção dos dados, tornando-se necessária a
adoção de polı́ticas e medidas de segurança adequadas, como a criptografia de dados e
a autenticação de usuários. A literatura acadêmica destaca a importância da proteção
dos dados pessoais em ambientes educacionais e a necessidade de medidas efetivas para
garantir a privacidade e segurança desses dados [Amo et al. 2021].

Como a LGPD estabelece que os dados pessoais devem ser coletados de forma
transparente e segura e que o armazenamento e processamento desses dados devem ser
feitos com a devida proteção contra vazamentos e uso indevido, o cumprimento da lei re-
quer que as escolas implementem medidas de segurança para proteger os dados pessoais
dos estudantes, como a criptografia dos dados, o uso de senhas fortes e a realização de
backups frequentes. Além disso, a LGPD estabelece que as escolas devem coletar da-
dos pessoais de forma transparente e informar aos estudantes e seus responsáveis sobre
como os dados serão utilizados e protegidos [Ferreira et al. 2022a]. Dados de biometria,
como no caso de reconhecimento facial, levantam questões ainda mais delicadas relaci-
onadas à coleta e armazenamento de dados visuais (imagens ou representações latentes
destas [Wang and Deng 2021]). É necessário um planejamento cuidadoso para garantir a
proteção de dados pessoais na educação, especialmente com o aumento do uso de tecno-
logias digitais em sala de aula.

Também é importante destacar que o engajamento e a participação ativa dos alu-
nos nas atividades escolares são fatores determinantes para o sucesso acadêmico. Apenas
a presença fı́sica na sala de aula não é suficiente para avaliar o envolvimento do aluno
com o processo de ensino-aprendizagem, sendo necessário considerar outros indicado-
res, como a qualidade das tarefas realizadas e a interação com colegas e professores.
Nesse sentido, a implementação de sistemas de presença escolar mais sofisticados, capa-
zes de coletar dados precisos sobre a situação do aluno em sala de aula poderia ser uma
solução promissora para o aprimoramento das polı́ticas públicas voltadas para a educação
[Ferreira et al. 2020].

5. Considerações finais

Este artigo investigou diversos sistemas de frequência escolar e o estudo revelou que
ainda existem diversos desafios a serem enfrentados para garantir a efetividade desses sis-
temas. No Brasil, ainda há muitas dificuldades em garantir a frequência escolar de todas
as crianças e jovens, principalmente os que vivem em áreas mais remotas e vulneráveis.
Já em outros paı́ses, a preocupação está em garantir que o sistema de frequência não seja
utilizado como uma ferramenta de controle excessivo garantindo que não seja invasivo
para os estudantes. Ainda há o potencial notável de análises das frequência conduzidas
por inteligência artificial, pois já que apresentam capacidade de processamento de gran-
des volumes de dados em pouco tempo, podem auxiliar diferentes ramos de pesquisa.
Isso tornaria possı́vel uma intervenção precoce mais direcionada no combate de taxas de
evasão escolar, que é um problema recorrente em todas as etapas da educação.

Como uma aplicação prática deste trabalho há o reconhecimento que o acesso à
educação de qualidade é um direito fundamental de todas as crianças e jovens, e que o
cumprimento da frequência escolar é um elemento essencial para garantir esse direito.
Nesse sentido, é fundamental que sejam desenvolvidas polı́ticas e iniciativas que pos-
sam garantir a efetividade dos sistemas de frequência escolar, e que esses sistemas sejam



sempre aprimorados e utilizados como uma ferramenta para garantir o acesso à educação
de qualidade para todos os estudantes. Assim, sistemas automatizados para monitorar a
frequência estudantil e fornecer suporte aos educadores e gestores, incluindo indicadores
e análises de predição de evasão, representam uma área de pesquisa promissora.
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